
 

 



 

 

 

O projeto foi proposto à ANP em final de 2005 e teve como objetivo estudar, sob a 

óptica da estratigrafia de seqüências e da sismoestratigrafia, com o apoio da organo-

petrologia e da gravimetria e magnetometria, o preenchimento sedimentar e a geologia 

estrutural da Bacia de Pelotas com vistas a uma reavaliação do seu potencial para 

hidrocarbonetos. 

Foi proposto por Michael Holz, Ph.D., docente no IG/UFRGS e coordenador do 

Grupo de Estratigrafia Aplicada – GEAp-UFRGS. 

O projeto foi discutido com técnicos da ANP e ajustado ao longo do primeiro 

semestre de 2006, e a agência assinou o contrato em 23/08/2006. O atraso no 

desembolso da primeira parcela, ainda em 2006, por problemas burocrático-

administrativos de ambas as partes – UFRGS e ANP - fez com que o efetivo início do 

projeto ocorresse apenas em dezembro daquele ano, quando a agência remeteu a 

primeira parcela para a Fundação de apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(FAURGS), interveniente financeiro-administrativo do projeto. 

O projeto teve desenvolvimento pleno ao longo de 2007 e foi acompanhado 

através de um workshop interno em outubro de 2008, quando vieram dois técnicos da 

ANP para discutir o andamento dos trabalhos e os resultados até então obtidos.  

Efetivamente, o projeto foi concluído em final de janeiro de 2008, quando começou 

a etapa de elaboração gráfica, artística e de geração física dos produtos (em papel, CDs e 

DVDs), sendo o relatório final, com todos os anexos e mídias digitais, remetido à ANP em 

31 de março de 2008. 

Em seu desenvolvimento trabalhou uma equipe composta por quatorze membros, entre 

estudantes, técnicos e docentes da universidade. Uma monografia de conclusão de curso 

e dois doutorados irão resultar das atividades, assim que a agência liberar os dados para 

publicação. 

 

RESUMO EXECUTIVO 



 

 

A análise estratigráfica, combinando-se análises de poços e linhas sísmicas, levou 

a revisão da carta cronoestratigráfica até então utilizada para a Bacia, propondo um total 

de quatro seqüências deposicionais de segunda ordem, algumas com subdivisões de 

terceira ordem (SEQ-1 a SEQ-4 para as seqüências deposicionais de segunda ordem e 

acompanhadas por letras para as seqüências deposicionais de terceira ordem). 

 A SEQ-1 é composta pelas sucessões sedimentares e vulcânicas de idade Permo-

Cretácicas da Bacia do Paraná. A SEQ-2 compreende a seção rifte da Bacia de Pelotas, de 

idade Barremiana a Aptiana. A SEQ-3 marca o inicio da fase drifte, com uma rampa mista 

carbonática-siliciclástica, de idade Albo-Turoniana. A SEQ-4 compreende as sucessões 

clásticas de margem passiva, de idade Coniaciana a Recente. Esta seqüência deposicional 

foi dividida internamente em seis seqüências deposicionais de terceira ordem (SEQ-4a a 

SEQ-4g). 

 A análise sísmica também permitiu a avaliação do potencial de hidratos de gás na 

bacia, demonstrando-se, através de diferentes cenários de favorabilidade e análise 

comparativa, que existe um muito alto potencial para hidratos na área do chamado Cone 

de Rio Grande, na região central da bacia, e áreas adjacentes. Juntamente, a evolução 

estratigráfica do Cone do Rio Grande, juntamente com seu padrão estrutural foram 

estabelecidos, fornecendo um modelo geológico integrado sobre esta importante feição da 

Bacia de Pelotas. 

 Também é apresentado um estudo de dados gravimétricos e magnetométricos, 

que auxiliou na delimitação de falhamentos e depocentros, além de permitir o 

mapeamento do contato entre diferentes tipos de crostas. 

 Os dados geoquímicos fornecidos passaram por uma revisão detalhada, com base 

em critérios atuais, revelando que alguns níveis na bacia alcançaram condições de 

maturação da matéria orgânica suficientes para gerar hidrocarbonetos (limite da janela do 

óleo). 

 Os dados bioestratigráficos também foram revisados, atualizados e organizados de 

modo adequado para serem usado em estudos futuros, além de terem auxiliado na 

delimitação de superfícies estratigráficas. 

 Os poucos dados térmicos e de subsidência da bacia, obtidos na literatura, foram 

reavaliados e integrados aos dados da análise estratigráfica para estabelecer a história 

termodinâmica da bacia e sua relação com as principais discordâncias. 

 A integração de todos os dados e resultados resultou na proposta de seis principais 

sistemas petrolíferos para a Bacia de Pelotas. Três sistemas petrolíferos associados a 

geradores e reservatórios da fase drifte (Atlântida – Imbé (?), Imbé – Imbé (?) e Imbé – 

Imbé [Cone] (?)), um sistema petrolífero associado á fase rifte (Cassino – Cassino (?)), 

um relacionado á Bacia do Paraná, com soterramento pela Bacia de Pelotas (Irati – 

Botucatu (?)) e um sistema petrolífero não-convencional, relacionado aos hidratos de gás 

(Imbé – Imbé [hidratos] (?)). 
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Figura 4. 22: Mapa dos sistemas deposicionais correspondentes à Seqüência 4g (SEQ-4g) e às litologias componentes. Apesar do mapa de sistemas mostrar uma sedimentação muito fina 

para esta seqüência, eventos progradacionais na plataforma evidenciam a deposição de um grande volume de sedimentos (vide discussão no texto)................................................. 133 
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